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Na classificação da Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, do Ministério da Educação –, os programas de pós-graduação em Fisioterapia
e/ou Ciências da Reabilitação fazem parte da grande área da Saúde, que engloba
Medicina I, II e III, Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde Coletiva e Educação
Física. A Fisioterapia, junto com a Fonoaudiologia, a Terapia Ocupacional e a Educação
Física, estão inseridas na Área 21. A Capes avalia permanentemente os programas e
mantém a classificação Qualis dos periódicos ou anais por eles publicados. Considera
periódico científico o veículo que divulga resultados de pesquisas, tem ISSN e fonte
bibliográfica de referência (listas ou bases de indexação); além da relevância social e
acadêmica, o periódico deve apresentar originalidade e qualidade dos artigos
publicados, seleção de artigos por reconhecido corpo editorial na comunidade
acadêmica da área e avaliação dos artigos por pares.
Recentemente, após estudo específico, foram aprovados novos critérios de classificação
dos periódicos nacionais da Área 21 para o triênio 2007-2009, contemplando sete
estratos (“j” é o índice de impacto da base do Journal of Citation Reports e “h” é o
índice calculado pela base Scopus):
A1 periódicos com índice j ≥ 1,85 ou índice h ≥ 23;
A2 periódicos com índice j ≥ 0,6 e ≤ 1,84 ou índice h ≥ 5 e ≤ 22;
B1 periódicos com índice j < 0,6 ou índice h <5; ou periódicos indexados nas bases
Medline ou SciELO;
B2 periódicos indexados numa das bases Lilacs, Cinahl, Embase, Eric, com pontuação
igual ou superior a 85% dos critérios SciELO, usados na avaliação do padrão
internacional;
B3 periódicos indexados numa das bases Lilacs, Cinahl, Embase, Eric e pontuação
entre 65% e 84% segundo os critérios SciELO, usados na avaliação do padrão
internacional;  ou indexados nas bases SportDiscus ou Latindex, com pontuação
igual ou superior a 85% dos critérios SciELO;
B4 periódicos indexados numa das bases Lilacs, Cinahl, Embase, Eric; ou indexados
nas bases SportDiscus ou Latindex, com pontuação entre 65 e 84% dos critérios
SciELO;
B5 periódicos indexados numa das bases Physical Education Index, Cab Abstracts,
Periódica, Open Journal Systems, Scientific Cambridge Abstracts, ou pertencentes
a associações científicas reconhecidas pela comunidade acadêmica da área;
C periódicos com ISSN mas sem fonte bibliográfica de referência.
Embora Fisioterapia e Pesquisa tenha sido classificada no estrato B2 – revelando
portanto a seriedade com que vem se destacando entre as revistas nacionais –, nosso
objetivo é alcançar estratos mais altos. Para isso, esperamos continuar contando com
a inestimável colaboração da comunidade, mais uma vez convidando todos a
submeterem seus artigos.
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